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uma das leituras que fiz no intervalo 

de múltiplas correrias, decisões e en-

caminhamentos me deparei com uma 

frase que me fez refletir: “a vida útil de 

uma habilidade já caiu de 30 para 5 anos.”  

A frase é de autoria do pesquisador John  

Seely Brown que dirigiu o icônico labora-

tório do Vale do Silício. A afirmação pode 

ser questionada sob vários ângulos, pois há 

habilidades que precisamos para uma vida 

inteira. Agora, do ponto da 

abordagem do referido arti-

go, que trata do impacto da 

transformação digital,  não 

há como não concordar que 

quem não se habilita nessa 

área está fadado a perder 

o “timing”  desta mudan-

ça cultural que se impõe 

numa velocidade estonte-

ante! É claro que isso está 

bem além de automatizar 

processos e ter uma página 

no Face. Na verdade,  

sabe-se que basta um des-

ses gênios ou um grupo de jovens reunidos  

em uma startup para abalar a cibersegurança 

das empresas e do mundo dos negócios. Os 

“invasores digitais” conseguem provocar uma 

disrupção em escalas incalculáveis. 

É preciso estar atento aos limites de uma 

visão unidimensional que pode deixar nossa 

mente dominada por um modo de conhecer 

que produz desordens ou contradições em 

nosso entendimento. Edgar Morin nos diz 

que: “O problema crucial do nosso tempo é 

o da necessidade de um pensamento capaz 

de enfrentar o desafio da complexidade do 

real, compreender os fenômenos multidi-

mensionais, as realidades simultaneamente 

solidárias e conflituosas (como a própria 

democracia, sistema que se alimenta de 

antagonismos, ao mesmo tempo em que os 

regula).” Quantas habilidades são acionadas 

por desejos egoístas 

e de exclusão, por 

ganância e vaidades 

absurdas! Constata-

se que nem o 

conhecimento cientí-

fico dispõe de plena 

racionalidade.

Diante das faci-

lidades e perplexi-

dades que o mundo 

digital traz é urgente 

que a educação 

invista mais em prol 

da formação da éti-

ca e da consciência humana. Junto às ha-

bilidades para acompanhar toda a evolução 

deste mundo digital, todo o progresso técni-

co e científico, devem estar, em nível mais 

alto, habilidades que promovam e valorizem 

a vida. É possível alcançar habilidades em 

grau superior para aprender, desaprender, 

construir, restaurar, digni-

ficar; é preciso tratar dos 

problemas fundamentais e globais, 

tanto da nossa vida pessoal, como de 

nossos destinos coletivos, cultivando 

o interesse e o amor pelo estudo, pela 

leitura profunda, pela pesquisa que 

aponta horizontes novos às deman-

das. Outro ponto importante é saber 

servir-se da inteligência coletiva e dos 

recursos da era digital para aprimorar 

o progresso individual, como também, 

saber conjugar com critérios significa-

tivos o aprender formal e o informal, 

o digital e o presencial e manter um 

aprendizado fluido e que faça sentido 

não só na jornada escolar e sim pela 

vida toda. 

Creio que assim se formarão os 

protagonistas, os “hackers do bem”, 

aptos para enfrentar os desafios da 

era digital, para além do poder e da 

fascinação que a cibernética exerce 

sobre nós. Que tal provocar, então, a 

irrupção de uma nova onda? Como 

a denominaríamos? A revolução do 

Amor e da Paz! Seguramente é pela 

plataforma do AMOR que vamos dar 

excelência ao nosso modo de ser,  

fazer e saber. É só com amor e respei-

to que o conhecimento e as habilida-

des resguardarão o que é da essência 

humana. 

A irrupção de  
uma nova onda

P A L A V R A S  D A  D I R E T O R A

 Diante das 
facilidades e 

perplexidades que 
o mundo digital 

traz é urgente que 
a educação invista 

mais em prol da 
formação da ética 
e da consciência 

humana.

Ir. Marli Schlindwein
Diretora do CEMJ e Presidente da APP
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arabéns querida Simone Ballmann 

de Campos por alcançar o grau de 

Doutora em Montessori, aos 23 de 

junho de 2017.

Você eleva o nome do CEMJ, principal-

mente do nosso Corpo Educativo, pelo 

mérito de sua Tese: “A Institucionalização 

do Método Montessori no Campo Educa-

cional Brasileiro (1914-1952)”.

Os aplausos e a homenagem da Direção e 

de todos do corpo discente e docente do 

“Menino Jesus”.

P

Doutorado
em Montessori

Irmã Sandra (E), 
Simone Ballmann  
e Irmã Marli

Formatura 
do Proerd

o dia 29 de maio os alunos do 5º Ano 

receberam o certificado de conclusão do 

Programa Educacional de Resistência às 

Drogas e à Violência (Proerd). O curso 

promovido pela Polícia Militar de Santa Catarina é 

realizado no CEMJ há 15 anos e conta com a par-

ticipação importante de membros do 4º Batalhão 

de Polícia Militar que juntamente com a escola 

desempenham um importante papel na educação 

dos jovens e no combate às drogas.

Além de pais e direção do CEMJ, o evento contou 

com a presença da Comandante da Guarda Mu-

nicipal de Florianópolis, Maryanne Mattos, e dos 

policias militares, Marcelo Pontes, Comandante 

do 4º Batalhão, Major Reginaldo Rocha, Subte-

nente Sidney Lisboa e do Subcomandante-geral, 

Coronel Araújo Gomes.

N
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ogar xadrez requer lógica, conhecimento e raciocínio, pois o 

jogador precisa pensar em estratégias do seu jogo, além de 

antecipar as possíveis jogadas do seu oponente. Por ter regras 

bem definidas, também favorece o exercício da ética ao promo-

ver o respeito ao oponente e às regras do jogo.

O xadrez desenvolvido no CEMJ não tem dia nem hora marcada, 

é uma atividade que está à disposição dos alunos.  

A escola apenas preparou o ambiente e os incentivou a jogar. Com 

isso, formou-se espontaneamente um grupo de enxadristas entusias-

mados que participam de atividades também fora do espaço escolar, 

destacando-se pela boa colocação em competições.

“Percebemos que os adolescentes gostam de estar na escola 

principalmente quando lhes são oferecidas atividades desafiadoras, 

significativas e compatíveis com suas mentes em plena ebulição, e 

o xadrez mostrou-se um excelente meio de formação e recreação”, 

revela Soraia Silveira, Coordenadora Pedagógica do Fundamental 2.

O xadrez como
ferramenta 
pedagógica

E N S I N O  F U N D A M E N T A L

J

Miguel Moritz Ferreira 
(7º F) ganhou medalha 
de ouro na categoria 
sub 12 - 2ª Etapa do 
Circuito de Xadrez 
Escolar de Florianópolis

João Antonio Bertoluci 
Mariot Vaz (7º F) 

campeão geral na 
categoria 12 a 14 anos 
- 2ª Etapa do Circuito 
de Xadrez Escolar de 

Florianópolis

Doutorado
em Montessori
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sexualidade na infância é um tema permeado de 

tabus e preconceitos que acaba não sendo abor-

dado de forma natural. Fala-se sobre os cuidados 

com higiene, sobre comportamentos adequados 

para a idade, sobre regras, mas não se costuma 

orientar a criança de forma educativa e segura 

sobre o assunto.

Criança 
não namora

C O M P O R T A M E N T O

A criança não deve estar preocupada em namorar e o adulto também 
não deve estimular, nem aprovar ou achar bonitinho que isso aconteça

A
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Poucos são os pais que conversam 

sobre as partes íntimas, o respeito que 

devemos ter com nosso corpo e com o 

dos colegas, sobre o que é permitido 

e o que não é permitido na infância. O 

assunto é tão controverso, sobre o que 

deve ser dito e o que deve ser silen-

ciado, que quando se trata do tema 

namoro na infância, há um excesso 

de estímulos incentivando as crianças 

a namorarem, sexualizando  assim 

as relações de amizade entre elas. 

Perguntar para seu filho se ele já tem 

namoradinha na sala, afirmar que todas 

as meninas são 

apaixonadas por 

ele, por exemplo, 

não é um compor-

tamento adequado 

dos adultos.

É claro que a 

sexualidade faz 

parte do mundo 

da criança. Seu 

corpo, assim 

como o do adulto, 

sente conforto num 

abraço, prazer com 

um carinho, satisfação com um beijo, 

alegria quando é ouvida e conten-

tamento em brincar junto. É natural 

que em suas brincadeiras os papéis 

sejam experimentados, como mamãe 

e papai, filhinho, filhinha e assim por 

diante. Cabe aos adultos explicar que 

o sentimento de afeto e carinho que 

sentem pelos colegas é amizade e que 

determinadas atividades não devem ser 

experimentadas pelas crianças.

 O adulto é tão claro ao afirmar que 

criança não pode beber e nem fumar ci-

garro, que precisa dessa mesma clareza 

quando o tema é namoro na infância. 

Conclusão: a criança não deve estar 

preocupada em namorar e o adulto tam-

bém não deve estimular, nem aprovar 

ou achar bonitinho que isso aconteça. 

Todavia, a manifestação desses com-

portamentos não deve ser ignorada ou 

reprimida e sim observada e orientada 

por um adulto.

O cuidado 

começa quando até 

mesmo compor-

tamentos muito 

utilizados pelos pais 

sejam repensados, 

como, por exemplo, 

o beijo na boca de 

familiares, já que a 

criança ainda não 

sabe diferenciar 

quem ela pode ou 

não pode beijar 

na boca. Tal manifestação de afeto é 

comum nos nossos dias, porém os pais 

devem deixar claro para a criança quem 

pode lhe beijar na boca. 

Outra questão importante refere-se 

aos conteúdos veiculados pelas mídias. 

É preciso muita atenção por parte da 

família em relação a que tipo de pro-

grama a criança assiste na televisão ou 

na internet para que se possa avaliar o 

que é ou não adequado de acordo com 

 A criança é um 
ser lúdico por 

excelência e deve 
ser estimulada a 

brincar, a aprender 
a se relacionar com 

seus iguais.

os seus valores, sempre mantendo com 

ela uma relação que envolva diálogo. O 

cuidado com os excessos estimulados 

por parte da publicidade infantil também 

é fundamental. Usar salto alto, maquia-

gem, pintar unha pode até fazer parte do 

mundo lúdico da criança e da experi-

mentação de papéis, mas não deve ser 

algo que faça parte do seu dia a dia. 

É muito importante que cada fase 

do desenvolvimento seja vivenciada de 

forma plena e satisfatória. Acelerar seu 

amadurecimento, ou apresentar coisas 

que não são adequadas para cada fase, 

podem ser geradoras de ansiedade.

 A criança é um ser lúdico por exce-

lência e deve ser estimulada a brincar, 

a aprender a se relacionar com seus 

iguais, saber lidar com as diferenças, 

em desenvolver suas atividades com 

autonomia, aprender a lidar com seus 

sentimentos, compreender regras e 

limites. Enfim, muitos são os aprendi-

zados necessários na infância. Evitemos 

a “adultização” de nossas crianças. 

Deixemos as crianças brincar, cada coisa 

no seu tempo! Criança não namora! 

Clara Araujo
Psicóloga da infância e da adolescência  
(CRP12/04675) e ex-aluna do CEMJ
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Formação 
Montessori

E D U C A Ç Ã O

Em busca de aperfeiçoamento contínuo,
profissionais do CEMJ participam de curso

referência em Montessori 

Katherina Fuentes 
ministrando curso no 
Teatro do CEMJ
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o início do ano, os coordenadores 

do CEMJ Lucyane Pereira e Sérgio 

Portela, juntamente com as profes-

soras Clarice de Campos e Maurília 

Nunes, participaram em Santiago, 

na capital chilena, de uma forma-

ção específica em Montessori para 

atuar em Classes de 0 a 3 anos. Os 

trabalhos foram realizados no Centro 

de Estudios Montessori do Chile, uma referên-

cia no desenvolvimento de todas as etapas da 

Metodologia Montessori. O curso iniciou no dia 

13 de janeiro com a disciplina de Metodologia 

de Linguagem, seguida de Metodologia Mon-

tessori, com períodos de 

observação em turmas de 

4 meses a 3 anos, organi-

zadas por agrupamento de 

idades, e da Metodologia 

de Vida Prática com enfo-

que Montessori. Foram dez 

dias de formação, aprofun-

damento e reflexão sobre 

as práticas de 0 a 3 anos. 

Ao retornar para o CEMJ, 

os profissionais replicaram 

esse conhecimento para 

todas as professoras que atuam nessa faixa 

etária por meio de cursos de extensão.

E, de 26 a 28 de maio, o CEMJ em 

parceria com o Centro de Estudios Montesso-

ri do Chile promoveu um curso de formação 

em classes de 0 a 3 anos realizado na pró-

pria escola. Participaram 50 profissionais de 

educação de várias regiões do Brasil, sendo 30 

professoras do Menino Jesus. “Nesse encontro 

tivemos a oportunidade de refletir sobre como o 

processo de desenvolvimento psíquico e motor, 

do nascimento aos 3 anos de vida, contribui 

na construção da inteligência do ser huma-

no. Podemos ajudar a criança oferecendo um 

ambiente em que ela possa agir com autono-

mia e com elementos que atendam as suas 

necessidades, conforme o ‘período sensível’ do 

desenvolvimento em que se encontra”, conta a 

professora do CEMJ, Rosane Soethe.

O curso abordou a Metodologia de Educa-

ção Sensorial. Foi a continuidade da formação 

do grupo, que iniciou no Chile, e uma oportuni-

dade de receber a formadora Katherina Fuentes, 

especialista no trabalho com crianças de 0 a 6 

anos e com experiência docente em cursos de 

Metodologia Montessori. 

A formadora apresentou os aspectos do 

desenvolvimento cognitivo, motor e emocional, 

e o trabalho do educador, que contribuirá para 

o desenvolvimento neurológico do bebê por 

meio de um ambiente estimulador, que permita 

uma riqueza na qualidade das sensações para 

crianças até 3 anos.

Para Katherina Fuentes, foi 

recompensador ter realizado 

este trabalho junto aos pro-

fissionais do CEMJ. “Foi uma 

experiência muito gratificante e 

enriquecedora, tive a oportu-

nidade de conhecer pessoas 

maravilhosas e comprometidas 

com a educação Montessori. 

Os professores demonstraram 

grande interesse e ao mesmo 

tempo uma grande humildade 

para compartilhar seu conhe-

cimento e suas experiências educacionais. Todo 

mundo colocou o seu melhor para superar a 

barreira do idioma, e eu acho que o que tornou 

possível esse entendimento foi o profundo amor 

em trabalhar com crianças, o que sem dúvida é 

o combustível necessário para a nossa comuni-

dade Montessori continuar a se desenvolver”, 

revela a educadora chilena. “Foram experiên-

cias práticas que trouxeram reflexões e encan-

tamento a respeito da Filosofia Montessori. O 

curso valoriza esse estágio de ouro em que a 

criança está no período da mente absorvente. 

Este é o trabalho do Educador Montessori, 

aperfeiçoar-se continuamente para observar as 

tendências de cada indivíduo e ajudá-lo a suprir 

suas necessidades”, completa Sérgio Portela, 

coordenador do Centro de Estudos Montessori 

do CEMJ.

N
O CEMJ em parceria  

com o Centro de 
Estudios Montessori 
do Chile promoveu 

um curso de 
formação em 

classes de 0 a 3 anos 
realizado na escola.
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Viagem pedagógica 
ao Japão

E S C O L A S  A S S O C I A D A S  D A  U N E S C O

e 11 a 17 de junho, 48 representantes do Programa de Escolas 

Associadas da Unesco (PEA/UNESCO) realizaram uma viagem pe-

dagógica a Tóquio. O CEMJ foi representado por sua diretora geral, 

Irmã Marli Schlindwein, que é a coordenadora regional do programa 

em Santa Catarina. Na ocasião, a diretora visitou instituições de ensino, 

conheceu um pouco dos métodos de educação dos japoneses, da cultura 

pedagógica e da estrutura de escolas, inclusive algumas montessorianas 

como o CEMJ. “Os japoneses são treinados desde a mais tenra idade para 

serem independentes e responsáveis com seus objetos pessoais. Ir para a 

escola sozinhas (desacompanhadas dos pais) faz parte da rotina das crian-

ças assim que saem do jardim de infância (youchien). Elas seguem para a 

escola em pequenos grupos, sempre supervisionadas por um adulto, que 

D

Irmã Marli na 
Escola Montessori, 
Fuji-Kindergarten, 
a 100 km de 
Tóquio.
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as orientam em cruzamentos mais perigo-

sos. Dentro das escolas, não são poucas as 

atividades que visam à independência dos 

alunos, como aulas de culinária, de costura, 

cuidar de hortas e tarefas domésticas. 

Desde cedo, aprendem que se sujar tem que 

limpar, pois são eles próprios que ajudam a 

fazer a faxina dentro das dependências da 

escola, inclusive do banheiro.

Destacam-se qualidades como per-

sistência, disciplina, respeito ao próximo, 

cortesia e humildade, justiça e honesti-

dade, força de vontade e honra que se 

reflete na conduta do indivíduo e que 

ajuda a formar seu caráter e manter a 

obstinação para alcançar seus objetivos. 

É impresso nos japoneses uma retidão a 

toda prova e eles em geral sentem muita 

vergonha diante de atos indecorosos. 

Costumam não violar regras sociais. 

Uma característica marcante 

na sociedade japonesa é o seu 

espírito de trabalho em equipe. 

Aprendem que “sozinho eu vou 

mais rápido, mas juntos vamos 

mais longe.” Fazer tudo bem fei-

to é o pensamento no cotidiano 

no Japão. 

Como o país tem uma po-

pulação que trabalha bastante, 

acaba tendo muitos casos de 

mortes súbitas e até suicídios 

por estresse, e também por estar 

localizado em uma região que 

sofre sucessivos episódios de de-

sastres naturais como terremo-

tos e tsunamis, nas escolas se foca 

muito o “entusiasmo e a gratidão 

pela vida”. 

É um povo que consegue superar 

as dificuldades com obstinada va-

lentia. O país investiu em tecnologia 

e indústria automotiva e conseguiu 

estar hoje entre as maiores potências 

do mundo, mesmo com algumas ins-

tabilidades econômicas de percurso. 

A delegação brasileira foi recebi-

da pelo Ministério da Educação, que 

ofereceu palestras sobre o sistema 

educacional japonês. Foram visi-

tadas escolas da Educação Infantil 

à Universidade. Alunos do Ensino 

Médio apresentaram resultados de 

trabalhos de pesquisa científica 

com gabarito de acadêmicos, com a 

segurança e desenvoltura de vetera-

nos. Em tudo que fazem percebe-se 

muito comprometimento individual, 

sempre voltados ao bem da coletivi-

dade”, descreve Irmã Marli. 

Uma característica 
marcante na 

sociedade japonesa 
é o seu espírito de 

trabalho em equipe. 
Aprendem que 

“sozinho eu vou mais 
rápido, mas

juntos vamos  
mais longe.” 

Diretora do 
CEMJ em 
visita à Escola 
Elementar de 
Nishida.
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Centro Educacional Menino Jesus 

trabalha com questões relacionadas ao 

bullying desde o ano de 2006 quando o 

termo era ainda desconhecido por grande 

parte da população. Em 26 de agosto de 2006 o 

colégio promoveu a primeira conferência sobre o 

tema em Santa Catarina, trazendo a palestrante 

Cleo Fante, especialista e pioneira na área, que 

na ocasião divulgou seu livro Fenômeno Bullying: 

como prevenir a violência nas escolas e educar 

para a paz. O objetivo da Conferência foi divulgar 

o assunto para a comunidade escolar já demons-

trando seu impacto na vida das pessoas. 

Desde então o CEMJ busca alternativas para 

discutir e trabalhar o tema com ações efetivas 

desde a Educação Infantil até o Ensino Funda-

mental II. Uma das parcerias realizadas com essa 

finalidade é com a Polícia Militar de Santa Catari-

na que há 15 anos executa o Programa Educa-

cional de Resistência às Drogas e Violência – 

PROERD. A proposta é realizada com os 5os anos 

e consta em seu conteúdo também a temática 

específica sobre bullying. É importante destacar 

que independente de projeto específico, o respeito 

às diferenças e o combate ao preconceito e à dis-

criminação são inerentes ao trabalho realizado a 

partir do método Montessori de Ensino em todos 

os segmentos.

O tema bullying está sendo discutido em 

várias instâncias da sociedade e, principalmente, 

nas escolas, por estar se tornando um problema endêmico. 

O termo deriva de bully, mas seu significado, valentão, por si 

só não representa a complexidade desse fenômeno. A palavra 

bullying, de origem inglesa, é utilizada para qualificar compor-

tamentos violentos nas instituições de ensino1. É um fenômeno 

que acontece quando uma criança ou um jovem é sistematica-

mente agredido, sem motivação aparente, por 

um ou mais agressores, gerando dis-

criminação e exclusão dessa criança 

do grupo2. Esse termo também pode 

ser adotado para explicar todo tipo de 

comportamento agressivo, cruel, propo-

sital e sistemático inerente às relações 

pessoais. Em geral, os comporta-

mentos de bullying acon-

tecem na escola, 

entretanto, 

hoje em dia, 

também têm 

acontecido nos ambientes virtuais. Entende-se 

por cyberbullying o bullying que ocorre por meio das 

ferramentas da comunicação e da informação1.

O bullying é um fenômeno de grupo, que surge a partir 

de relações disfuncionais que são estabelecidas entre 

os alunos. Portanto, deve ser considerado um problema 

grupal, pois ele nasce do contexto do grupo e é nele que se 

mantém, a partir das contingências ambientais. Os indiví-

duos que praticam bullying raramente agem sozinhos. Essa 

violência somente passa a ser frequente e constante se 

houver um grupo de apoiadores que incentiva, encoraja e 

Propagar a paz para
P R O J E T O  T S U R U S

O

Projeto desenvolvido na escola propõe formas educativas para lidar com 
o fenômeno, auxiliando na mudança de comportamento dos alunos

combater  
o bullying
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valoriza o comportamento agressi-

vo. Da mesma forma, não somente a 

vítima acaba intimidada, como também 

testemunhas que assistem a situação, 

ampliando as consequências negativas para 

o contexto escolar2.

Por entender que o tema tem relevân-

cia atual, e também que a escola deve 

ser ambiente que propicie a ampliação do 

repertório de habilidades sociais e habilida-

des para a vida, é que o CEMJ desenvolveu 

o projeto TSURUS: propagar a paz para 

combater o bullying. O projeto coordenado 

pela Psicóloga do CEMJ, Fabiane Silveira  

Martins, e pela Orientadora Educacional 

Giane Inês Faust apresenta como objetivo 

propor formas 

educativas para 

lidar com o fenôme-

no, auxiliando na mudan-

ça de comportamento dos 

alunos independentemente 

do papel que desempe-

nham na situação.

Os Tsurus, aves 

sagradas do Japão 

consideradas sím-

bolo da saúde, boa 

sorte, felicidade, longevidade e paz, foram 

escolhidos para simbolizar nosso intuito 

de propagação de uma cultura de paz. 

Esse projeto iniciou no mês de abril de 

2017 com uma proposta que envolve toda 

a comunidade escolar e se estenderá du-

rante todo o ano letivo. Uma das diversas 

atividades que estão sendo desenvolvidas 

voltadas à conscientização do bullying é a 

confecção dos pássaros em origami pelos 

alunos. 

As reflexões propostas por meio de 

livros e jogos têm o propósito de esti-

mular comportamentos adaptativos e 

positivos para enfrentar de maneira mais 

eficaz situações desafiadoras no contexto 

escolar. Até o momento, as atividades já 

foram realizadas em sala de aula com 

alunos do primeiro ao quinto ano matuti-

no e algumas turmas do período vesper-

tino, envolvendo cerca de 350 alunos. 

Os trabalhos confeccionados em parceria 

com as famílias já estão expostos pelos 

corredores do colégio. Além disso, foram 

realizadas duas palestras com o Promotor 

de Justiça Dr. Davi do Espírito Santo, 

da 25ª Promotoria de Justiça da Capi-

tal, para turmas de terceiro a quinto ano 

matutino e vespertino com um público de 

aproximadamente 400 alunos.

Em geral, todas as crianças envolvi-

das com bullying apresentam déficit nas 

habilidades sociais, sejam elas vítimas ou 

agressores. A conduta passiva expressa 

pela vítima não permite que ela defenda 

seus próprios direitos, e o comportamento 

expresso pelo agressor, que apresenta uma 

conduta hostil, impede que ele respeite 

os direitos dos demais2. Tratar com a 

R E F E R Ê N C I A S

1 SILVA, Ana Beatriz B. Bullying: mentes perigosas nas escolas. Rio de 
Janeiro, RJ: Objetiva, 2010. 

2 LISBOA, Carolina S. M.; WENDT, Guilherme W.; PUREZA, Juliana 
R. Mitos e fatos sobre bullying: orientações para pais e profissionais. 
Novo Hamburgo, RS: Sinopsys, 2014.

3 FANTE, Cleo. Fenômeno bullying: como prevenir a violência nas escolas 
e educar para a paz. Campinas, SP: Verus editora, 2005.

O Tsuru é uma 
ave sagrada do 

Japão considerada 
símbolo da 
saúde, boa 

sorte, felicidade, 
longevidade e paz.

Promotor de Justiça Dr. Davi do Espírito Santo, da 25ª 
Promotoria de Justiça da Capital, em palestra para alunos 
no Teatro do CEMJ.

Fabiane Silveira Martins  
e Giane Inês Faust
Coordenadoras do projeto TSURUS

devida seriedade e importância 

o fenômeno é o que se pretende 

com este projeto desenvolvido pelo 

CEMJ. O respeito às diferenças e 

a propagação de uma cultura de 

paz são metas primordiais a serem 

alcançadas.
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“Pequena e frágil, 
brota a semente, 

quiçá há muito tempo 
semeada! Silenciosa, 
cresce, vence muitos 

obstáculos e vai 
despontando no chão 

onde a plantastes!”

INSTITUTO SÃO JOSÉ

Construído pela 
fundadora Madre 
Alphonsa, em 
Valkenburg, Holanda, 
o Instituto abrigava 
idosos e crianças do 
pós guerra. 
A Misericórdia 
cuidando do início e 
do fim da vida.
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Congregação das Irmãs Franciscanas de 

São José, mantenedora do Centro Educa-

cional Menino Jesus, completa em 2017 

150 anos de fundação. A história começa 

em 28 de outubro de 1867 com o nome de Irmãs 

da Misericórdia da Terceira Ordem de São Francis-

co de Assis, tendo como berço a pequena cidade 

de Schweich, às margens do 

Rio Mosel, na região de Tier, 

Alemanha, e como fundadora 

a Irmã Alphonsa Kuborn. 

Mais tarde (1939), passou a 

chamar-se Congregação das 

Irmãs Franciscanas de São 

José. 

 
O INÍCIO EM  SCHWEICH 
 

Como todo início, a nova 

Congregação enfrentou 

muitas dificuldades: 

miséria, fome, guerra, 

doenças, perseguição, 

calúnia e incompreensão. O padecimento, a 

prostração e a fragilidade das crianças órfãs, 

dos doentes, dos feridos, dos idosos abando-

nados, os rostos desfigurados sensibilizaram 

profundamente o coração, o íntimo, de Madre 

Alphonsa. Seu caminho de luta e sofrimento foi 

árduo e longo, porém jamais desistiu de cumprir a 

vontade de Deus e de estar junto daqueles que o 

Senhor lhe confiou.                                                                                   

Com zelo e insistência inspirava as suas Irmãs ao 

cultivo da vida interior e ao constante crescimento 

na perfeição. Parecia que a sua união com Deus se 

intensificava a cada dia e era como se “Deus mesmo 

falasse por ela”. 

Como o sol no seu poente, antes de desaparecer, 

se transforma num suave brilho de arrebol, assim 

parecia a Madre, ao entardecer 

da vida, de amor e zelo inflama-

do, sempre atenta a proporcionar 

alegrias e pequenas surpresas às 

Irmãs. 

NOVOS  DESAFIOS
 
O ano de 1897 vem com um 

novo desafio, a saúde da Madre. 

Embora atenta e solícita ante as 

necessidades dos pobres e aban-

donados, já não tinha muitas 

forças para colocar-se a serviço. 

Sofria muito e suas energias 

definhavam. Então, entregou-se 

para sempre nas mãos do Pai. Sua morte causou uma 

grande desolação nas Irmãs, mas Deus não abando-

nou a obra iniciada.

Na sua sepultura as Irmãs com santo fervor 

prometeram ao Senhor, e a sua santa fundadora, 

prosseguir fielmente na vida e no trabalho, conforme o 

seu espírito. 

A herança recebida de Madre Alphonsa foi fielmen-

te guardada e cultivada. Suas sucessoras no cargo 

sempre se empenharam em seguir seus passos.

150 anos da Congregação
das Irmãs Franciscanas  

de São José

V I D A  R E L I G I O S A

 A herança recebida 
de Madre Alphonsa 

foi fielmente 
guardada e 

cultivada. Suas 
sucessoras no 

cargo, sempre se 
empenharam em 

seguir suas pegadas.

A

O COMEÇO  
HUMILDE 

O primeiro 
convento da 
Congregação, 
na cidade de 
Schweich, na 
Alemanha.
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Com o crescimento da Congrega-

ção, crescia ali também a alegria e o 

desejo missionário. As Irmãs sonha-

vam com um novo campo de missão. 

No ano de 1926, quando a Família 

Franciscana celebrava o 7º Centenário 

da morte de São Francisco de Assis, a 

Congregação fez o seu primeiro envio 

missionário: o Brasil. 

A CHEGADA DAS IRMÃS   
AO BRASIL 

A Superiora Geral das Irmãs Francis-

canas de São José, à época, Madre 

Casimir Wester, recebeu uma carta de 

Frei Chrisólogo Kampmann, provincial 

franciscano do Brasil, comunicando o 

desejo do Bispo Dom João Braga, de 

Curitiba, e do Governador do Estado do 

Paraná de ter a presença de Irmãs no 

Leprosário que ainda estava em constru-

ção. Era setembro de 1925.

O ano de 1926 foi decisivo na vida 

e na história das Irmãs Franciscanas de 

São José. Ao apelo feito pela Superiora 

Geral, Madre Casimir Wester, para saber 

quem dentre as Irmãs se dispunha a ir 

para a Missão do Brasil, responderam 

muitas candidatas. Foram escolhidas 

oito Irmãs. 

Seu destino era o Leprosário São 

Roque e sua tarefa, cuidar de doentes 

portadores de um terrível mal que elas 

desconheciam: a lepra. Neste traba-

lho, estava o futuro auspicioso dessas 

oito pioneiras inflamadas pelo ideal da 

Misericórdia: “Levar Jesus Cristo aos 

mais abandonados da sociedade”. Com 

grande espírito de fé, confiança, coragem 

e verdadeiro ardor missionário, as Irmãs 

Franciscanas de São José desembarca-

ram em Paranaguá, no estado do Paraná 

no dia 17 de fevereiro de 

1926. 

Após a instalação, as 

Irmãs assumiram o servi-

ço de cozinha, lavande-

ria e enfermagem e es-

tavam presentes em 

todos os setores 

do leprosário, 

cuidando 

de tudo e 

de todos 

com grande 

amor e mise-

ricórdia.

PRIMEIRA CASA  
DAS IRMÃS NO BRASIL

Na casa ao lado, em Angelina (SC), 
nasce em 1928 a província brasileira 
“Nossa Senhora do Perpétuo Socorro” 
com seu próprio noviciado. Na imagem, 
Irmã Salésia Kramer, superiora 
provincial, Irmã Pelágia Steckebrand, 
mestra das noviças e Irmã Imelda 
Raffenberg, superiora local.

A Congregação das 
Irmãs Franciscanas 

de São José 
encontra-se hoje 
em sete países e 
diversos estados  

do Brasil.
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O LEPROSÁRIO EM SÃO ROQUE

No Estado do Paraná, tendo como 

governador Caetano Munhoz da Rocha, 

foi inaugurado em 1926 o Leprosário 

São Roque, construído no município 

de Deodoro, hoje Piraquara, na região 

metropolitana de Curitiba. 

Distante 25 quilômetros da capital, o 

Leprosário São Roque foi projetado como 

um isolamento humanitário, proporcio-

nando ao enfermo condições de morar e 

até trabalhar numa cidade, com cinema, 

campo de futebol, correio, 

telefone, água potável, energia 

elétrica, produção agrícola, 

criação de animais. O Lepro-

sário, portanto, foi concebido 

como uma colônia, traduzindo o 

pensamento científico mais mo-

derno existente até então. Toda 

essa estrutura visava indepen-

dência da cidade. Os funcioná-

rios e os médicos dispunham de 

moradia. O cotidiano acontecia 

sem interferência externa.                                                                  

Inicialmente, a capacidade 

do hospital era de 500 doentes, 

mas há registros de que mais 

de 1,2 mil pessoas ocuparam 

suas dependências no fim da 

década de 1950.

PRESENÇA EM ANGELINA

Logo após a chegada das Irmãs no es-

tado do Paraná, começaram também as 

solicitações por parte de outros estados 

para que o trabalho fosse disseminado.  

A primeira solicitação chegou por meio 

do Frei Gervásio Kraemer, Vigário de An-

gelina (SC). O pedido para que as Irmãs 

ingressassem em Santa Catarina ocorreu 

já no primeiro ano de estadia no Brasil.

Em Angelina, pela mediação de Frei 

Gervásio, foi oferecida à Congregação 

uma grande propriedade e uma boa casa 

para residência e trabalho das Irmãs.

Para o novo desafio outras Irmãs 

vieram da Casa Mãe, na Holanda, para 

Piraquara (PR). Três das Irmãs que já 

estavam no Brasil assumiram o trabalho 

e vieram à Angelina.

Logo em seguida outras casas foram 

sendo abertas: no Hospital Osvaldo 

Cruz, em Curitiba, em Vargem do Cedro 

(SC), e muitas outras. A Congregação 

das Irmãs Franciscanas de São José en-

contra-se hoje em sete países e no Brasil 

está presente nos seguintes estados: 

Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, 

Ceará, Bahia, Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, 

São Paulo, Paraná e Santa Catarina.

As Irmãs Franciscanas servem 

a Deus e aos irmãos, na graça do 

cuidado em serviços de Pastoral 

Paroquial, na Formação, nas áreas 

da Saúde e Educação, nas Pastorais 

Sociais e Serviços de Assistência, 

com crianças abandonadas, com os 

pobres e necessitados. A tarefa é 

oferecer, em tudo, o amor Misericor-

dioso de Deus.

E na graça do cuidado recebida 

como dom e presente do Deus da 

Misericórdia, a Congregação das Ir-

mãs Franciscanas de São José cres-

ceu e expandiu-se tornando-se uma 

árvore que produziu e produz muitos 

frutos de misericórdia e amor.

FUNDADORA 
MADRE ALPHONSA 
KUBORN

Madre Alphonsa fundou em 1867 a 
Congregação das Irmãs da Misericórdia 
da Terceira Ordem de São Francisco de 
Assis, hoje Irmãs Franciscanas de São 
José. Junto ao seu túmulo, foi erguido 
o Monumento do Centenário de sua 
Morte, no ano de 1997. A escultura 
representa a acolhida a todas as 
diferenças. Em seu abraço cabiam 
todas as criaturas, pois sempre se 
antecipou quando a rejeição poderia 
excluir alguém.

 “Dai-nos, 
Senhor, memória 
agradecida, mãos 
estendidas e pés 

ligeiros, capazes de 
difundir com alegria 
e dedicação o Deus 
da Misericórdia no 

Universo”.

Texto  Ir. Janete Emilia da Silva, Ir. Marli 
Catarina Schlindwein e Joel Spcart Imagens 
Acervo CIFSJ
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Associação de Pais e Professores do 

CEMJ por meio do Memorial, em 

parceria com a Modateca da Univer-

sidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), realizou de 15 de maio a 

09 de junho a exposição “Museus e 

histórias controversas: dizer o indizível 

em Museus”. A exposição fez parte das 

ações pela 15ª Semana de Museus 

promovida pelo Instituto Brasileiro de 

Museus (IBRAM).

A mostra aconteceu simultanea-

mente em outros museus e instituições 

culturais de todo o país ligados ao 

IBRAM. De acordo com o instituto, a 

temporada movimentou 1070 insti-

tuições em mais de 450 cidades com 

exposições, palestras, debates, shows e 

uma série de atividades especiais.

Na exposição, alunos e visitantes 

puderam apreciar uma diversidade de 

peças do acervo da Modateca do curso 

de Moda da UDESC, composto por 

trajes do início do século XX aos anos 

2000, traçando um paralelo com a 

evolução das vestes religiosas utilizadas 

ao longo da história.

Para o IBRAM, no universo da cul-

tura, o museu assume funções das mais 

diversas e envolventes, são espaços de 

estudo, pesquisa, educação, contem-

plação, lazer, diálogos e também de 

construção de histórias e narrativas. Ao 

articular memórias, essas instituições 

produzem discursos expográficos que 

proferem variadas linguagens e são 

apropriados ao público de diferentes 

formas. O museu é o lugar em que 

sensações, ideias e imagens iluminam 

valores essenciais para o ser humano. 

Espaço fascinante em que se descobre 

e se aprende, nele se amplia o conhe-

cimento e se aprofunda a consciência 

da identidade, da solidariedade e da 

partilha.

Por meio dos museus, a vida social 

recupera a dimensão humana que se 

esvai na pressa da hora. As cidades 

encontram o espelho que lhes revele a 

face apagada no turbilhão do cotidiano. 

E cada pessoa acolhida por um museu 

acaba por saber mais de si mesma.

15ª Semana
de Museus

M E M O R I A L  D O  C E M J

Mostra realizada explorou um paralelo entre a evolução da moda com 
as vestes religiosas ao longo da história

A
 Exposição 

“Museus e histórias 
controversas: dizer 

o indizível em 
Museus” traçou um 

paralelo entre a 
evolução da moda 
do século XX e  as 

vestes religiosas ao 
longo da história.

Parceiros
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bastante comum milhões de 

crianças e adolescentes em todo 

mundo não serem levados a 

sério quando se queixam de dor 

de cabeça, e o pior é que infelizmente 

esta queixa é muitas vezes rotulada 

como “chamar a atenção” ou “desculpa 

para não ir à escola”. Em muitos casos 

acabam sofrendo represálias, às vezes 

até físicas. É rotina as pessoas relacio-

narem a dor de cabeça somente com 

pessoas adultas ou idosas. 

A popular dor de cabeça, referida 

na medicina como cefaleia, pode ma-

nifestar-se de forma aguda ou crônica. 

Na forma aguda, ela é esporádica e de 

curta duração, normalmente relaciona-

da a algum distúrbio passageiro como 

um resfriado, uma noite mal dormida 

ou uma indigestão alimentar.

 No entanto, para outras pessoas 

ela ocorre frequentemente, podendo 

manifestar-se de forma continuada 

ou cíclica, de longa duração, e são 

chamadas de cefaleias crônicas, que 

estão relacionadas a algumas doenças 

ou aos diversos distúrbios corporais, os 

quais sendo diagnosticados e tratados 

corretamente fazem com que a dor 

desapareça. 

A cefaleia crônica, por certo, é 

o mal que afeta o maior número de 

pessoas em todo o mundo. As cefaleias 

crônicas podem ter diversas origens, 

porém elas sempre são sinais patogno-

mônicos, ou seja, são sinais indicativos 

da existência de alguma doença ou alte-

ração localizada em determinada parte 

do corpo humano, assim como também 

acontece com a febre, que não é uma 

doença, mas sim um indicativo de que 

alguma anormalidade está acontecendo.

Há uma parcela significativa de 

pessoas, em todo mundo, que con-

tinuam sofrendo diuturnamente com 

dor de cabeça crônica. Fizeram todos 

os exames possíveis, usaram todos os 

medicamentos prescritos, mas continu-

am com dor de cabeça. Nesta condição, 

na maioria dos casos, além da dor física 

sofrida pela pessoa, lhe é imposto um 

sofrimento moral muito grande, causado 

pela dúvida colocada pelas pessoas 

quanto a real existência da dor.

O atual nível do conhecimento das 

ciências médicas associado à tecnologia 

de ponta permite exames ultra sofistica-

dos e diagnósticos mais precisos. 

Embora a causa de uma cefaleia 

crônica possa estar localizada em 

qualquer parte do corpo, de pronto, 

mesmo sem qualquer sinal indicativo, a 

primeira suspeita recai sobre a cabeça, 

e quando isso acontece as pesquisas 

são direcionadas rotineiramente para as 

áreas de atuação dos médicos, ou seja: 

cérebro, olhos, seios da face, ouvidos etc., 

sendo normalmente ignorada ou não valori-

zada, por esquecimento ou desconhecimen-

to, a área de atuação do cirurgião-dentista, 

tecnicamente denominada de sistema esto-

matognático, que é constituído pelos 

dentes, ossos, seios maxilares, 

ATMs (articulação temporo-

mandibular), juntamente 

com as estruturas que 

as integram, tais como 

músculos, ligamentos, 

nervos etc. 

Em crianças a 

ocorrência de cefaleia 

crônica é maior na 

fase da evolução da 

dentição mista para a 

permanente, quando 

os dentes de leite, 

praticamente já sem 

raízes, são desloca-

dos para fora do seu 

local habitual através da 

força exercida pelos dentes 

permanentes querendo 

erupcionar, isto é, nascer, 

fazendo com que aconteça 

uma prematuridade na oclu-

são dentária, ou seja, um ou 

mais dentes de leite passam 

a se tocar antes dos demais 

dentes, alterando o fisiologismo 

Dor de cabeça
infantojuvenil

S A Ú D E

Atribuída apenas a adultos ou pessoas mais velhas,  
a dor de cabeça atinge crianças e adolescentes

É
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muscular, responsável pela dor. 

Nesta fase e também quando os 

dentinhos de leite começam a surgir é 

frequente o desencadeamento de crises 

conversivas, na maioria das vezes con-

fundidas com crises convulsivas e assim 

medicadas inadequadamente. Ocorre 

que na crise conversiva não existe le-

são neurológica, razão pela qual ela 

não desaparece com a medicação 

prescrita para a convulsão, pois ela 

é causada pelo estresse desenvolvido 

pela dor ou também pela ansiedade e 

angústia normalmente relacionadas com 

o surgimento da anormalidade. Outras 

causas também podem desencadear 

uma conversão.

Quando no tratamento de 

uma cefaleia crônica um me-

dicamento torna-se eficiente 

apenas num pequeno perí-

odo de tempo, devendo 

ser substituído por 

outro mais potente e 

sucessivamente, há 

indício muito forte 

de que se trata 

de uma cefaleia 

crônica de origem 

odontogênica. 

A razão da resistência da 

dor mesmo com o uso dos 

medicamentos é que estes 

atuam apenas no sentido de 

debelar ou aliviar a dor, que 

é apenas o sinal indicativo da 

existência de uma alteração 

ou doença numa determinada 

parte do corpo, que a desenca-

deia, muito embora a alteração 

ou doença, que é a verdadeira 

causa da dor, se mantenha in-

tocável, com a tendência de ser 

agravada gradativamente. As cefaleias 

crônicas odontogênicas podem ocorrer 

associadas com queixas de tonturas, 

náuseas, e por vezes vômitos, pertur-

bações visuais, ruídos ou estalos nos 

ouvidos, com ou sem dor, diminuição 

da audição, dor ou sensibilidade 

nas ATMs (estruturas que se movem 

no abrir e fechar da boca, situadas 

em frente aos pavilhões auditivos 

(orelhas), bruxismo, que é o atritar 

dos dentes, falsas labirintites, com 

os mesmos sinais e sintomas das 

verdadeiras, que são as tonturas e 

a falta de equilíbrio, conversões na 

maioria das vezes confundidas com 

convulsões, estão muito ligadas com 

a epilepsia. 

O diagnóstico das cefaleias 

odontogênicas é fácil, rápido, essen-

cialmente clínico, ou seja, basta um 

cuidadoso exame clínico funcional 

para detectá-las, relacionando causa 

e efeito, sem a necessidade de outros 

exames complementares, uma vez 

que na quase totalidade dos casos as 

estruturas causadoras são visíveis. 

O tratamento em crianças e 

adolescentes muitas vezes implica em 

procedimentos muito simples e rápi-

dos, e quanto mais cedo melhor, para 

evitar um tratamento mais complexo, 

demorado e oneroso. Uma coisa é 

certa e infalível, como tudo relacio-

nado com a saúde, a prevenção e a 

interceptação dos problemas odonto-

lógicos, através de um acompanha-

mento periódico e programado, pode 

evitar muitos dissabores, sofrimentos 

e gastos.

 Muitas vezes 
rotulada como 

“chamar a atenção” 
ou “desculpa para 

não ir à escola, a dor 
de cabeça deve ser 

levada a sério. 

Dr. Nivaldo J.N. Nuernberg
Cirurgião-dentista, especialista em Ortodontia 
profnivaldo@gmail.com
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uma das leituras que fiz no intervalo de 

múltiplas correrias, decisões e encaminha-

mentos  me deparei com uma frase que me 

fez refletir:   “a vida útil de uma habilidade 

já caiu de 30 para 5 anos.”  A frase é de autoria 

do pesquisador John Seely Brown que dirigiu o 

icônico laboratório do Vale do Silício. A afirmação 

pode ser questionada sob vários ângulos, pois há 

habilidades que precisamos para uma vida inteira.  

Agora, do ponto da abordagem do referido artigo, 

que trata do impacto da 

transformação digital,  não 

há como não concordar 

que quem não se habilita 

nesta área está fadado a 

perder o “timing”  desta 

mudança cultural que se 

impõe numa velocidade 

estonteante! É claro que 

isso está bem além de 

automatizar processos e ter 

uma página no Face.  Na 

verdade,  sabe-se que basta um destes gênios ou 

um grupo de jovens reunidos  em uma startup 

para abalar a cibersegurança das empresas e 

do mundo dos negócios. Os “invasores digitais” 

conseguem provocar uma disrupção em escalas 

incalculáveis. 

É preciso estar atento aos limites de uma visão 

unidimensional que pode deixar nossa mente 

dominada por um modo de conhecer que produz 

desordens ou contradições em nosso entendimen-

to. Edgar Morin nos diz que: “O problema crucial 

do nosso tempo é o da necessidade 

de um pensamento capaz de enfrentar 

o desafio da complexidade do real, 

compreender os fenômenos multidimen-

sionais, as realidades simultaneamente 

solidárias e conflitosas (como a própria 

democracia, sistema que se alimenta 

de antagonismos, ao mesmo tempo em 

que os regula).” Quantas habilidades 

são acionadas por desejos egoístas e de 

exclusão, por ganân-

cia e vaidades absur-

das! Constata-se que 

nem o conhecimento 

científico dispõe de 

plena racionalidade.

Diante das facilida-

des e perplexidades 

que o mundo digital 

traz é urgente que 

a educação invista 

mais em prol da for-

mação da ética e da consciência huma-

na. Junto às habilidades para acompa-

nhar toda evolução deste mundo digital, 

progresso técnico e científico devem 

estar, em nível mais alto, habilidades 

que promovam e valorizem a vida.  É 

possível alcançar habilidades em grau 

superior para aprender, desaprender, 

construir, restaurar, dignificar; é pre-

ciso tratar dos problemas fundamen-

tais e globais, tanto da nossa vida 

pessoal, como de nossos destinos 

coletivos, cultivando o interesse e 

o amor pelo estudo, pela leitura 

profunda, pela pesquisa que aponta 

horizontes novos às demandas. Outro 

ponto importante é saber servir-se da 

inteligência coletiva e dos recursos 

da era digital para aprimorar o pro-

gresso individual, como também, sa-

ber conjugar com critérios significa-

tivos o aprender formal e o informal, 

o digital e o presencial e manter um 

aprendizado fluido e que faça sentido 

não só na jornada escolar e sim, pela 

vida toda. 

Creio que assim se formarão os 

protagonistas, os “hackers do Bem” 

aptos para enfrentar os desafios da 

era digital, para além do poder e da 

fascinação que a cibernética exerce 

sobre nós. Que tal provocar, então, a 

irrupção de uma nova onda? Como 

a denominaríamos? A revolução do 

Amor e da Paz!  Seguramente é pela 

plataforma do AMOR que vamos 

dar excelência ao nosso modo de 

ser, fazer e saber. É só com amor e 

respeito, que o conhecimento e as 

habilidades resguardarão o que é da 

essência humana. 

A irrupção de  
uma nova onda

P A L A V R A S  D A  D I R E T O R A

Educação Cósmica e o ensino na valorização da vida acadêmica

 Montessori mostra 
que a formação se 
dá numa relação 

dialética entre 
o sujeito e o seu 

entorno.

N

D E  A R T E

Giovanna S. Krüger

Toda a criatividade 
dos alunos do  
8º ano expressada 
em obras com 
formas e cores 
singulares.

Ana Carolina de Cordova

Isabela T. Floriano

Yasmin T. Daux

Vítor M. Porto Wallace N. de Oliveira

Sophia P. Ghizzo

Sofia G. Vieira
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Dia de Integração (6º Ano)

Passeio Beto Carrero e Museu 
Oceanográfico da Univali (9º Ano)

Sesc Cacupé (Infantil 3)

Passeio ao Projeto TAMAR 
Infantil (3-5) Santa Mônica

Passeio Centro  
Florianópolis (Infantil 3)

Caminhada Penitencial 
(Angelina)

Intercâmbio Chile (8º Ano)

Trilha Ratones  
à Costa da Lagoa (4º ano)

Viagens & Passeios_____
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roteger os filhos faz parte da natureza e do instinto 

dos pais, mas é preciso não exagerar. Pais pensam 

somente no bem de seus filhos, mas não perce-

bem que este comportamento pode trazer con-

sequências negativas. Os filhos superprotegidos podem 

ter dificuldades em se tornarem pessoas autônomas e 

independentes.

As crianças não conseguem explorar o mundo - e 

esta é a missão mais importante da infância - se os pais 

não lhes dão a justa liberdade em um esforço constante 

de protegê-las, até mesmo de perigos inexistentes.

Quando os pais fazem “de tudo” para seus filhos, ou 

pior, fazem tudo “no lugar” dos filhos, estão impedindo 

que estes amadureçam e se tornem adultos saudáveis. 

Uma das tarefas mais importantes dos pais é preparar as 

crianças para serem adultos independentes, autônomos, 

com autoestima saudável e com autoconfiança.

É somente dando liberdade e autonomia adequada-

mente aos filhos, que se pode evitar as consequências 

indesejadas para as suas vidas.

Maria Montessori criou um método de educação que 

propicia a liberdade e a autonomia. A médica começou a 

trabalhar com crianças com problemas mentais. Aquelas 

que todos viam como “coitadas”, “incapacitadas” ou 

“menos capazes”. Montessori, diferentemente, as via 

como capazes e passou a tratar estas crianças como tais, 

ajudando-as em seus desenvolvimentos. “Ajuda-me a 

fazer sozinho” poderia ser a frase que resume todo o seu 

ponto de vista sobre a necessidade infantil em explorar o 

mundo.

Se desejamos filhos autônomos e independentes, 

bastaria não vê-los como incapazes ou muito pequenos 

para desenvolver determinadas atividades que geralmen-

te achamos, por exemplo, perigosas. As crianças são 

curiosas por natureza e deixá-las explorar o mundo como 

Criança precisa  
de liberdade

C O M P O R T A M E N T O

Filhos superprotegidos podem ter dificuldades em se tornarem pessoas 
autônomas e independentes.

P
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elas quiserem (dentro obvia-

mente de um limite imposto) é 

colocar em prática o pensa-

mento montessoriano. 

COMO FAZER ISSO? 

Simples, deixe a criança 

ajudar em casa nas tarefas 

diárias. Quanto à idade e às tarefas 

sugeridas a seguir, inclusive, temos que 

falar de outra característica do método 

montessoriano: individualizar a criança, 

ou seja, cada criança é única, uma gos-

ta muito de matemática, outra menos. 

Com dois anos ela pode fazer as ativi-

dades aqui sugeridas ou não, cada uma 

é cada uma. Veja algumas sugestões e 

observe seu filho.

Com um ano e meio, dois anos, a 

criança já pode lhe ajudar a descascar a 

mexerica, a banana, o amendoim, o pis-

tache… Você pode supervisionar, mas 

não fique em cima, deixe a criança fazer 

no tempo dela e deixe que ela descubra 

sozinha como fazer melhor.

A partir dos dois anos, ela pode 

ajudar a espremer laranja e a colocar o 

suco do espremedor no copo, a cortar 

a maçã, obviamente com uma faca não 

afiada, assim como a cenoura e outras 

verduras cozidas. Inclusive esta tarefa 

pode fazer com que se interessem mais 

em comer o alimento que cortaram, 

facilitando a tarefa dos pais em oferecer 

alimento saudável ao filho.

Nessa mesma idade, ou até antes, 

deixe-as ajudarem a preparar a comida, 

por exemplo, a passar o bolinho no ovo 

batido e na farinha de rosca antes de 

assar; a usar o funil (elas amam um 

funil); a preparar o pão (tem coisa mais 

fofa que mãozinhas na massa?); a ar-

rumar a mesa; a tirar o pó dos móveis; 

a limpar o chão; a limpar um vidro; a 

ajudar na jardinagem; a lavar louça em 

uma bacia.

Ouça, veja, observe seu filho.

Parece fácil, mas não é. Um filho 

é parte da gente e isso envolve muitas 

expectativas. Escute mais o seu filho e 

tente colocar os seus ideais em segundo 

plano. Separar as coisas pode ser difícil, 

mas para ajudar realmente o seu filho 

a desenvolver e liberar os seus talen-

tos, é preciso estar bem atento, olhos, 

ouvidos, “sexto sentido”. Todo mundo 

quer somente ser feliz. Isso é pouco, 

mas é certo!

Tente ao máximo possível mostrar 

a diversidade do mundo aos filhos: 

viagens, espetáculos, pessoas diversas, 

comidas, atividades, esportes. Isso além 

de lhes estimular a curiosidade, fará 

com que, devagar, descubram a si mes-

mos, seus gostos e suas preferências.

Uma das tarefas mais 
importantes dos pais 
é preparar as crianças 

para serem adultos 
independentes, 

autônomos, com 
autoestima saudável e 

com autoconfiança.

Janete Santana 
Coordenadora Pedagógica da Ed. Infantil  
(3 a 6 anos)
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oucos sabem, mas Maria Montessori 

também realizou observações e estudos 

sobre a adolescência. Pode-se confirmar tal 

afirmação por meio dos Planos de De-

senvolvimento criados pela médica e educadora 

italiana visando identificar os “períodos sensíveis” 

a determinadas aprendizagens e assim orientar a 

prática pedagógica.   

Nosso foco aqui se encontra no 3º plano, 

nomeado também por Montessori como “novo 

nascimento”, quando a criança também neces-

sita pertencer a outra família, a social. Nessa 

fase observam-se facilmente as transformações 

físicas trazidas pela puberdade, mas há também 

outras ainda mais importantes que são de ordem 

emocional e influenciam na forma como o sujeito 

se vê e enxerga o mundo que o rodeia. 

Seguindo a máxima Montessoriana 

da Educação para a Vida em todas as 

fases, é sobretudo na adolescência que 

se fazem necessárias aulas impreg-

nadas de significado. Nesse contexto, 

os adolescentes em geral podem ser 

profundamente sensibilizados por 

projetos sociais, pois têm o desejo de 

transformar o mundo. Atendendo a essa 

demanda do aluno do segundo segmen-

to do Fundamental, o CEMJ realiza suas 

atividades baseado na aprendizagem 

significativa. Nessa linha vem o trabalho 

desenvolvido pela Jufra com o volunta-

riado e as reflexões envolvendo temas 

do cotidiano juvenil como ética, sexo, 

liberdade, drogas... E mais, permeiam o 

currículo aulas de xadrez, 

culinária, debates sobre 

assuntos atuais, pesquisas de 

campo, viagens pedagógicas, 

aulas de laboratório, experimentos 

práticos, construção de objetos que 

transformam o dia a dia da escola 

em laboratório da vida, contribuindo 

para que esses mesmos alunos se 

tornem mais capazes e bem prepa-

rados para terem independência em 

todas as fases da vida.      

Montessori 
e a adolescência

E D U C A N D O  P A R A  A  V I D A

Como os períodos sensíveis à aprendizagem ajudam  
a orientar a prática pedagógica

P

1ª Infância Infância Adolescência Idade Adulta

Independência 
física e biológica

0 3  A N O S
Independência 

mental

0 9  A N O S
Independência 

social

1 5  A N O S

Independência 
espiritual e 

moral

2 1  A N O S

0 6 12 18 24

Desenvolvimento 
da Mente 

Absorvente e da 
Personalidade 

Individual

Elaboração 
da Mente e da 
Personalidade

Desenvolvimento 
Social

Elaboração 
do Social

Maria Aparecida Otto 
Orientadora Educacional 

Soraia Silveira 
Coordenadora Pedagógica

 
OS PLANOS DE DESENVOLVIMENTO
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Observação da 
Mata Atlântica 
nativa e alterada 
e visita ao Centro 
de Reabilitação de 
Animais Silvestres.

Oportunidade de unir teoria à prática, 
testando o funcionamento de uma 
montanha russa para posteriormente 
aplicar os conceitos de Física e 
Matemática na construção de protótipos.

Ida a supermercados da região 
para comparar preços da cesta 
básica, analisar rótulos e fazer 
compras para uma receita.

 
8º ANO | Supermercado

 
9º ANO | Beto Carrero

Observação da área de mangue 
preservada e a parte alterada 
pelo aterro sanitário. Estudo do 
processamento dos resíduos 
residenciais da nossa cidade.

 
6º ANO | Museu do Lixo

 
7° ANO | Rio Vermelho

Confira mais atividades 
desenvolvidas na escola 

acessando o  link  
goo.gl/P7QW5Z 

ou escaneando o  
QR Code ao lado.

 
Conheça Mais
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uniforme escolar é um item que proporcio-

na grande praticidade ao aluno e economia 

para os pais. Criados como uma tradição, 

os uniformes simbolizam e transmitem 

a essência da marca através de cores, tecidos 

e símbolos. O uniforme escolar oferece muitos 

benefícios, entre eles: 

Conforto para o dia a dia, por ser desenvolvido 

visando todos os momentos do aluno, oferecendo 

assim facilidade e comodidade no seu uso diário; 

Sentimento de pertencimento ao grupo, funda-

mental ao desenvolvimento psicossocial das 

crianças e dos adolescentes; 

Fácil identificação do aluno na institui-

ção, proporcionando maior segurança.

Com o passar do tempo os unifor-

mes se tornaram tendência em muitas 

instituições e, com isso, houve uma re-

volução nos modelos. Atualmente é pos-

sível perceber modelos confeccionados 

com uma estética mais atraente, que 

acompanha as tendências da moda. E 

não para por aí, o material e as técnicas 

de produção avançaram significativa-

mente, trazendo melhorias 

no acabamento da 

peça e materiais de produção mais 

resistentes.   

Desde a década de 1970 a 

Andra produz a linha completa de 

uniformes do CEMJ. São camisetas, 

camisas, casacos e calças para todos 

os segmentos, do Infantil ao Funda-

mental, sempre com o cuidado e a 

qualidade dos produtos Andra.

A importância  
do uniforme e  
a sua evolução

U N I F O R M E

O

Uniformes  
atuais do  
Menino Jesus

Uniforme da 
década de 80 
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Andra, o uniforme 
de Floripa

4 5  A N O S  D A  A N D R A

Cheia de histórias para compartilhar, e muitas outras a viver, a Andra  
Uniformes completa 45 anos de uma identidade inconfundível e cheia  

de disposição para viver o futuro

udo começou em 1972 no 

formato de empresa familiar 

com uma sala pequena, mas 

que tinha espaço suficiente 

para grandes sonhos. Foi ali que a 

empresa começou a criar e fortalecer 

os seus valores como profissionalis-

mo, confiança, comprometimento e 

prestação de serviço com qualidade. 

Valores estes que carrega até hoje. Já 

em 1978 começava a dar os primei-

ros passos ao crescimento do espaço 

físico, ampliando suas instalações 

para atender novas escolas e suprir 

as demandas propostas. Mas muitas 

histórias ainda estavam por vir...

Em 1991, sem perder seus atri-

butos e sua essência de formação, a 

Andra mudou-se rumo ao crescimen-

to, ampliando a empresa para a Rua 

Esteves Júnior, no Centro, próximo 

à primeira escola parceira, o Centro 

Educacional Menino Jesus. Mas se o 

sonho era expandir para um espaço 

ainda maior, atualmente conta com 

uma filial e está prestes a concretizar o 

projeto da loja virtual.

EVOLUINDO PARA O DIGITAL:  
A CRIAÇÃO DE UMA NOVA LOJA 

Hoje as pessoas estão cada vez mais 

conectadas ao mundo digital, seja pela 

praticidade ou funcionalidade oferecida 

pelo meio. E a Andra não poderia deixar 

passar despercebida essa evolução, 

uma vez que está sempre antenada às 

mudanças a fim de aprimorar o atendi-

mento e disponibilizar o melhor serviço 

possível. Sendo assim, lançará em breve 

uma loja virtual completa que oferecerá 

facilidade e comodidade para os clientes 

na hora de comprar. No site, o usuário 

poderá adquirir desde uniformes, calça-

dos, mochilas, roupas de ballet e tudo o 

que precisar. Você poderá conferir isso e 

muito mais no link:  

www.andrauniformes.com.br. 

Além de oferecer uniformes escola-

res, a Andra trabalha com uma linha de 

uniformes profissionais para quem quer 

acrescentar à sua marca mais organi-

zação e funcionalidade, com modelos 

totalmente modernos e práticos para as 

áreas de saúde, escritórios, empresas, 

gastronomia, entre outras. 

São 45 anos dedicados a diversas 

escolas e empresas. Deixando a sua 

marca em várias gerações, vestindo 

desde avós, filhos e netos. Surpreenden-

do a todos criando novos 

estilos e renovando-se 

na hora de produzir 

uniformes, mas 

tudo isso sem 

perder a sua 

essência de vestir 

famílias. Andra, o 

uniforme de Floripa. 

 

T

Uniforme da 
linha profissional 
gastronômica

 
Centro R. Esteves Júnior, 748| 48 3224-9179 

Santa Mônica R. Nery C. Bittencourt, 328 | 48 3028-3282

www.andrauniformes.com.br

O N D E  E N C O N T R A R
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oi realizada no dia 10 de junho mais uma 

edição do Arraiá do CEMJ, a festa mais 

tradicional da escola. Como de costume, as 

comemorações de São João foram repletas 

de muita comida, diversão e variadas brincadeiras, 

graças à participação da comunidade escolar e ao 

apoio da Associação de Pais e Professores (APP) e 

benfeitores.

Durante a semana da festa os alunos do Infantil 

2 já apresentavam suas danças no pátio central e a 

criançada se divertiu com a Pescaria que funcionou 

ao lado do palco.

Todo ambiente da escola ficou lotado, muitas 

barraquinhas apresentaram diversas atrações e 

deliciosos quitutes, entre eles, doces e salgados 

variados, pinhão, quentão, canjica, carreteiro, além 

de pastel, cachorro-quente e churrasquinho. 

Veja mais fotos da festa no link: 
bit.ly/2tQBjO3

F

Arraiá do CEMJ
movimenta 
a escola

A C O N T E C E U

Concurso  
do Bolo Junino 

F E S T A  J U N I N A

Campeão - bolo 4 (185 votos)
“O Mió Arraiá do Ano!”

Alunas: Isabela Dantas (3º Ano G), Letícia Moreira 

(3º Ano G), Luisa Dantas (1º Ano H) e Isabela  

Moreira (Infantil 3-5 E). Responsáveis: Gabriela 

Dantas e Heloisa Moreira. 

Vice-campeão - bolo 11 (104 votos)
“Minions”

Alunos: Salvador Orellana (5º Ano G), Cayetana 

Orellana (3º Ano F), Giulia Orellana (Infantil 5 G). 

Responsável: Ursula Urrutia.

Campeão

Vice-campeão

Confira a galeria 
completa 

acessando  
o QR code
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Ex-aluno do CEMJ  
é exemplo de 
superação 

I N S P I R A Ç Â O

ex-aluno do CEMJ Augusto Botelho Delfino defendeu, no dia 28 

de junho, seu trabalho de conclusão do curso Bacharelado em 

Educação Física da Unisul - Pedra Branca. O tema do seu TCC 

foi sobre “Qualidade dos serviços prestados no Estádio da Ressa-

cada” e recebeu a aprovação com nota 8,5.

Augusto, que estudou no Menino Jesus de 1998 a 2007, é o pri-

meiro estudante com paralisia cerebral a concluir o curso de  

Bacharelado em Educação Física no Brasil. O trabalho foi orientado 

pelo professor Rafael Andreis e teve como banca a professora Maria 

Leticia Knorr, Coordenadora do Curso de Educação Física, e a professo-

ra Fabiana Figueiredo.

Mais de 200 pessoas assistiram à apresentação do TCC em que 

estiveram representando o CEMJ a Diretora Pedagógica Irmã Sandra de 

Jesus e as Orientadoras Educacionais Giane Faust e Roberta do Lago. 

“Foi com muita alegria, emoção e orgulho que participamos da defesa 

do TCC do Augusto. Realizou sua pesquisa com qualidade e foi muito 

elogiado pela banca por sua garra e responsabilidade! São esses mo-

mentos que fortalecem nossa missão de educador e nos fazem ver que 

vale a pena acreditar e investir no potencial de nossos alunos”, disse 

Giane Faust. 

Para Irmã Sandra de Jesus, o sentimento é de emoção. “Foi muito 

gratificante e emocionante participar da apresentação de TCC do aca-

dêmico Augusto Botelho Delfino, que estudou no CEMJ da Educação 

Infantil até o final do Ensino Fundamental. O Augusto com sua história 

de vida nos ensina que nunca devemos desanimar ou desistir de nossos 

sonhos. Ao Augusto e seus pais, Rute e Marcos, minha amizade e reve-

rência sempre”, completou Irmã Sandra.  

Com informações: Unisul Hoje e Assessoria de Comunicação Unisul.

O

Giane Faust (E), 
Augusto Delfino, 
Roberta do Lago 
e Irmã Sandra

Agradecimento  
ao CEMJ
 
“Era um mês de julho quando resolvemos trocar 

nosso filho de escola. Primeiro avisamos a antiga 

escola que ele não voltaria após as férias, porém 

não esperávamos tamanha dificuldade para 

encontrar uma vaga nos colégios sugeridos que 

pudessem recebê-lo. Depois de várias negativas, 

e quando já estávamos apreensivos pela situação, 

pelas mãos da tia Rejane, ele chegou ao CEMJ, 

onde permaneceu até o final do ensino  

fundamental. 

No CEMJ nosso menino foi muito bem acolhido 

por todos. Foram dez anos de aprendizado e desco-

bertas diante dos desafios que enfrentamos juntos, 

colégio e família. Com muita disposição, dedicação 

e boa vontade, professores, coordenadores e todos 

os demais profissionais envolvidos no processo de 

educação e aprendizagem, construímos uma par-

ceria de sucesso que resultou na excelente base do 

seu conhecimento para os desafios que se sucede-

ram na sua vida acadêmica. Não podemos deixar 

de mencionar o hábito da leitura que ele adquiriu 

nesse período e que carrega até hoje. 

Muitas alegrias, experiências inesquecíveis nas 

viagens organizadas pelo colégio, mas acima de 

tudo muitas amizades, que permanecem até hoje.  

A presença da Irmã Sandra, Roberta e Giane na 

apresentação do TCC foi uma surpresa maravilho-

sa, nos deixou muito felizes e emocionados. 

Só temos a agradecer por toda a acolhida, res-

peito, carinho e dedicação. Muito obrigado, CEMJ”. 

Rute Botelho, mãe do Augusto  

Augusto em sua 
formatura na 
Educação Infantil
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 primeira consulta do bebê no odontope-

diatra deve ser feita antes do nascimento 

dos primeiros dentes, ou mesmo durante 

a gestação, aproveitando o momento de 

motivação dos pais, para que o profissional desde 

então possa orientar e acompanhar o desenvol-

vimento bucal, prevenindo possíveis problemas. 

O odontopediatra acompanha o desenvolvimento 

das dentições e fornece informações importantes 

e adequadas para cada faixa etária. A visita ao 

dentista é importante também para que a criança 

se habitue ao ambiente e com o profissional, o 

que facilitará sua relação futura. O tratamento 

odontológico, principalmente de bebês e crianças, 

necessita de um cuidado especial, utilizando téc-

nicas de psicologia para que a visita ao dentista 

se assemelhe a uma brincadeira, e para que o 

ambiente se torne atraente, ajudando a criança a 

se sentir confiante e descontraída. 

Embora os dentes de leite sejam 

temporários, são extremamente impor-

tantes para o correto desenvolvimento 

da dentição permanente, pois servem 

como guia para a erupção dos dentes 

definitivos, além de proporcionar uma 

adequada mastigação e deglutição, e 

consequentemente uma melhor digestão 

dos alimentos pelas crianças. Se houver 

algum problema na dentição de leite, 

poderá haver risco de comprometer 

o dente permanente. Sendo assim, é 

essencial que a escovação e o uso do fio 

dental comecem o mais cedo possível, 

assim que nascer o primeiro dente, para 

que a criança se acostume com bons 

hábitos de higiene. Para evitar que a 

cárie dental ocorra também deve-se 

reduzir a frequência do consumo de ali-

mentos doces, prin-

cipalmente entre 

as principais 

refeições. 

Na infância, acidentes envolven-

do batidas na região da boca são 

muito comuns. É preciso que os pais 

fiquem atentos aos traumatismos 

bucais, pois eles podem ter diversos 

níveis de gravidade. Nesses casos, é 

ideal que se procure um odontope-

diatra o mais rápido possível.

Desde cedo, é imprescindível que 

haja preocupação com a formação 

da futura arcada para o estabele-

cimento da dentição permanente. 

Vários hábitos bucais podem causar 

problemas na posição dos dentes ou 

no crescimento ósseo, afetando a es-

tética, a mastigação e a fala. Sendo 

assim, o quanto antes esses hábi-

tos forem observados e corrigidos, 

melhor será o desenvolvimento facial 

da criança. Assim, observa-se que 

a prevenção, por meio do cuidado 

diário desde a mais tenra idade e a 

busca por informações de confiança, 

fará toda a diferença para a obtenção 

de um sorriso saudável na infância. 

Saúde bucal na
primeira infância

S A Ú D E  D O  B E B Ê

Cuidados devem começar antes que os dentinhos apontem na gengiva

Dra. Carla Miranda Santana 
Odontopediatra da Vitaclass
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